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Introdução 

▪ Indicadores anuais sobre processos de educação e formação na 
OCDE (e noutros países parceiros)

▪Colaboração entre o Secretariado da OCDE e autoridades educativas 
dos diferentes países, através do grupo de trabalho “OECD Indicators
of Education Systems (INES)”

▪Em Portugal, o trabalho é coordenado pela Direção-Geral de 
Estatísticas da Educação e Ciência

▪Tema especial da edição de 2025: Ensino Superior



Progresso significativo na educação 
mas…desafios importantes persistem 

Parte I



Expansão do sistema educativo: melhor acesso, 
melhores habilitações mas forte influência do 

contexto socioeconómico

Indicadores



A proporção de jovens adultos com habilitações inferiores ao ensino secundário
diminuiu de maneira significativa em Portugal…

Evolução da proporção de jovens com idades compreendidas entre os 25 e os 34 anos 
com habilitações inferiores ao ensino secundário (2019 e 2024)
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…mas 16% dos jovens adultos em Portugal não concluíram o ensino secundário 

Distribuição do nível de habilitações entre jovens com idades compreendidas entre os 25 e os 34 anos (2024)
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A proporção de jovens adultos com ensino superior em Portugal continua a aumentar

Evolução da proporção de jovens com idades compreendidas entre os 25 e os 34 anos com habilitações superiores 
(2019 e 2024)
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Mas as habilitações estão intimamente ligadas ao contexto socioeconómico

Proporção de jovens com idades compreendidas entre os 25 e os 34 anos com ensino superior, por nível de 
habilitações dos pais (2023)
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Em termos comparativos, entre os adultos com habilitações superiores, Portugal tem uma alta 
proporção de habilitações de mestrado e uma baixa proporção de habilitações de ciclo curto

Distribuição dos níveis de habilitação do ensino superior entre adultos com 25 a 64 anos com ensino superior (2024)
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A diferença salarial entre homens e mulheres varia de acordo com a área de estudo, 
sendo significativa em Portugal

Rendimentos relativos das mulheres com ensino superior, por área de estudo (2023)
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A proporção de habilitações em STEM varia entre os países, com Portugal abaixo da 
média da OCDE

Área de estudo dos adultos com idades compreendidas entre os 25 e os 64 anos com formação superior (2024)
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Portugal está entre os países com taxas de matrícula mais elevadas

Taxas de matrícula de jovens entre 15 e 19 anos, por nível de ensino (2023)
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As taxas de matricula no pré-escolar em Portugal estão acima da média da OCDE

Evolução das taxas de matrícula de crianças de 3 a 5 anos na educação pré-escolar (ISCED 0) (2013 e 2023)
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Mas, ao contrário da maioria dos países, em Portugal o rácio crianças/professor não 
tem vindo a diminuir no ensino pré-escolar

Evolução do rácio crianças/professor no ensino pré-escolar (2013 e 2023)
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O absentismo escolar tornou-se num maior desafio depois da pandemia

Evolução da proporção de alunos do quarto ano que referem faltar pelo menos uma vez por semana (2019 e 2023)
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Níveis de literacia baixos da 
população adulta

Indicadores



Portugal está entre os países com mais baixas competências de literacia

Proficiência em literacia dos adultos [16-65 anos] (2023)
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Os níveis de competência dos adultos com baixas habilitações têm vindo a diminuir 
na maior parte dos países

Evolução da proficiência média em literacia dos adultos, por nível de habilitações (2012 e 2023)
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As competências dos adultos e o nível de habilitações estão intimamente 
relacionados, incluindo em Portugal

Proficiência média em literacia dos adultos, por nível de habilitações (2023)
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Os adultos mais velhos tendem a ter níveis de competência ligeiramente mais baixos, 
especialmente os que têm habilitações mais baixas, sendo menos o caso em Portugal

Proficiência média em literacia dos adultos, por nível de habilitações e faixa etária (2023)
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Adultos com melhores competências têm maior probabilidade de participar em programas de 
educação e formação, sendo esta disparidade particularmente acentuada em Portugal

Participação em educação e formação, por nível de proficiência em literacia (2023)
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Investimento contínuo na 
educação

Indicadores



Baixo

Ao comparar os níveis de investimento na educação, a medida escolhida é importante

Despesas nos estabelecimentos de ensino, do ensino primário ao ensino superior (2022)
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A despesa média por aluno no sistema escolar tem vindo a aumentar, incluindo em 
Portugal, e substancialmente em alguns países

Variação média anual do número de alunos, da despesa nos estabelecimentos do ensino primário até ao ensino pós-
secundário não terciário, e da despesa por aluno (2015 a 2022)
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A despesa média por criança no ensino pré-escolar tem vindo a aumentar, incluindo 
em Portugal embora a um ritmo menor do que a média da OCDE

Variação média anual do número de crianças matriculadas, da despesa pública nos estabelecimentos do ensino pré-
escolar, e da despesa pública por criança (2015 a 2022)
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A despesa por criança na educação pré-escolar varia entre os países, com um peso 
relativo importante da despesa privada em Portugal

Despesa pública e privada por criança na educação pré-escolar (2022)
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Ensino superior: benefícios consideráveis, despesa 
pública estável, académicos bem remunerados, 

internacionalização crescente mas com baixas taxas 
de conclusão

Parte II



Os benefícios do ensino superior 
são significativos

Indicadores



O nível de habilitações tem um forte impacto nas taxas de emprego, mesmo nos 
adultos com níveis de competências semelhantes, incluindo em Portugal

Taxas de emprego dos adultos com proficiência em numeracia igual ou inferior ao Nível 2, por nível de habilitações (2023)
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Níveis mais elevados de qualificações terciárias estão associados a rendimentos mais 
elevados

Rendimentos relativos dos trabalhadores com formação superior, por nível de habilitações (2023)
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Os doutoramentos proporcionam um aumento adicional de rendimentos, com 
Portugal acima da média

Rendimentos relativos dos doutorados (2023)
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Os rendimentos estão fortemente correlacionados com as competências dos adultos, 
incluindo em Portugal

Rendimentos relativos dos adultos [com idades 25-64] com ensino superior, por nível de proficiência em 
competências numéricas (2023)

60

80

100

120

140

160

180

Ja
p

ão

Es
tó

n
ia

Le
tó

n
ia

C
h

ile

N
o

va
 Z

el
ân

d
ia

Á
u

st
ri

a

P
aí

se
s 

B
ai

xo
s

Li
tu

ân
ia

In
gl

at
er

ra
 (

R
ei

n
o

 U
n

id
o

)

Fr
an

ça

H
u

n
gr

ia

A
le

m
an

h
a

Fi
n

lâ
n

d
ia

It
ál

ia

Ir
la

n
d

a

D
in

am
ar

ca

M
éd

ia
 d

a 
O

C
D

E

P
o

ló
n

ia

N
o

ru
eg

a

P
o

rt
u

ga
l

Su
éc

ia

C
o

m
u

n
id

ad
e

 F
la

m
en

ga
(B

é
lg

ic
a)

Su
íç

a

R
ep

ú
b

lic
a 

C
h

ec
a

Es
p

an
h

a

C
an

ad
á

C
ro

ác
ia

C
o

re
ia

Es
ta

d
o

s 
U

n
id

o
s

Es
lo

vá
q

u
ia

1 e abaixo 4 e acima

100 = Rendimentos dos adultos com ensino superior e com Nível 2 de proficiência em competências numéricas

Fonte: Inquérito às Competências dos Adultos 2023 (PIAAC, OCDE).



As áreas de estudo têm um forte impacto nos rendimentos, incluindo em Portugal 

Rendimentos relativos de adultos com ensino superior, por área de estudo (2023)
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O nível de habilitações e a saúde estão intimamente relacionados, incluindo em 
Portugal

Proporção de adultos com idades compreendidas entre 25 e 64 anos que afirmaram ter uma saúde excelente ou 
muito boa na semana anterior (2021 ou 2023)
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Adultos com maior nível de escolaridade são menos propensos a fumar, embora em 
Portugal as diferenças sejam menos acentuadas

Proporção de adultos com idades compreendidas entre 25 e 64 anos que fumam todos os dias, por nível de habilitações (2021, 
2022 ou 2023)
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Os adultos sem habilitações do ensino secundário tendem a ter níveis mais baixos de 
satisfação com a vida

Proporção de adultos com idades compreendidas entre 25 e 64 anos que afirmaram ter desfrutado da vida durante a 
semana anterior, por nível de habilitações (2023) 
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Admissão seletiva e taxas de 
conclusão relativamente baixas 

Indicadores



Sistema de admissão em programas do ensino superior com natureza seletiva em 
Portugal

Processo de candidatura

Admissão aberta ou seletiva

Sistema de admissão ao ensino superior

(entrada para um primeiro diploma)

Instituições 
públicas

Abertas para 
todos os 

programas

Diretamente 
às 

instituições

Comunidade 
Francesa 
(Bélgica), 

Israel, México

Aberta para 
alguns 

programas

Diretamente 
às instituições

Áustria, 
Comunidade 

Flamenga 
(Bélgica), Itália, 
Nova Zelândia, 

Polónia, 
República 

Eslovaca, Suíça, 
Estados Unidos

Centralizado 
e diretamente 
às instituições

França, 
Alemanha

Centralizado

Países Baixos, 
Noruega

Seletiva

Diretamente 
às instituições

Chéquia, 
Luxemburgo, 

Roménia

Centralizado 
e diretamente 
às instituições

Austrália, Brasil, 
Coreia, Lituânia, 

Portugal

Centralizado

Chile, 
Dinamarca, 

Estónia, 
Finlândia, 

Grécia, Hungria, 
Eslovénia, 
Espanha, 

Suécia, Turquia

Sistemas de admissão ao ensino superior para um primeiro diploma, instituições públicas (2024) 



A maioria dos estudantes que ingressam pela primeira vez no ensino superior 
matricula-se em cursos de licenciatura

Distribuição dos novos estudantes no ensino superior, por nível de ensino (2023)
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Muitos estudantes não ingressam no ensino superior imediatamente depois de 
concluírem o ensino secundário

Proporção de novos alunos do ensino superior em programas de licenciatura que tiraram pelo menos um ano 
sabático, por orientação do programa do ensino secundário (2023) 
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As taxas de conclusão dos novos alunos em cursos de licenciatura são baixas em 
muitos países, incluindo Portugal

Taxas de conclusão dos novos alunos em programas de licenciatura, por período (2023) 
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E, em Portugal, com uma evolução ligeiramente favorável nos últimos anos

Evolução das taxas de conclusão dos novos alunos dos programas de licenciatura, por período (2020 e 2023) 
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Muitos estudantes abandonam os estudos no primeiro ano do ensino superior, 
fenómeno com menor incidência em Portugal

Taxas de abandono após o primeiro ano do ensino superior, por nível de ensino (2023)
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Mesmo sem concluir, uma elevada proporção de estudantes permanece matriculada 
na licenciatura para além da duração teórica do programa

Situação dos novos alunos em programas de licenciatura um ano após o término teórico do programa (2023) 
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Em alguns países, os alunos que concluíram o secundário profissional têm taxas de 
conclusão do ensino superior mais baixas, não sendo tanto o caso em Portugal

Taxas de conclusão dos estudantes que ingressaram num programa de licenciatura, por período de tempo e 
orientação do programa do ensino secundário dos estudantes (2023)
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Uma internacionalização crescente 
do ensino superior português

Indicadores



A mobilidade internacional dos estudantes continua a aumentar em quase todos 
os países e, de maneira sustentada, em Portugal

Evolução da proporção de estudantes internacionais ou estrangeiros no ensino superior (2013, 2018 e 2023)
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Em Portugal, há uma prevalência de estudantes de África e América Latina no 
conjunto de estudantes internacionais ou estrangeiros no ensino superior

Distribuição dos estudantes internacionais ou estrangeiros que estudam nos países da OCDE, por região de origem (2023)
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Uma despesa pública no ensino 
superior contida mas estável

Indicadores



A despesa pública por aluno no ensino superior tende a ser maior do que no ensino 
escolar, sendo Portugal uma exceção

Despesa pública por aluno equivalente a tempo inteiro, por nível de ensino (2022)

Conversão em USD
usando PPC

 0

5 000

10 000

15 000

20 000

25 000

30 000

35 000

Lu
xe

m
b

u
rg

o

C
o

re
ia

Su
íç

a

N
o

ru
eg

a

Á
u

st
ri

a

Is
lâ

n
d

ia

B
é

lg
ic

a

Su
é

ci
a

P
aí

se
s 

B
ai

xo
s

D
in

am
ar

ca

Es
ta

d
o

s 
U

n
id

o
s

A
le

m
an

h
a

C
an

ad
á

Fi
n

lâ
n

d
ia

A
u

st
rá

lia

R
e

in
o

 U
n

id
o

It
ál

ia

Ir
la

n
d

a

M
é

d
ia

 d
a 

O
C

D
E

Fr
an

ça

M
é

d
ia

 d
a 

U
E2

5

Es
lo

vé
n

ia

Is
ra

el

P
o

rt
u

ga
l

Ja
p

ão

Es
p

an
h

a

R
e

p
ú

b
lic

a 
C

h
ec

a

Es
tó

n
ia

N
o

va
 Z

e
lâ

n
d

ia

Li
tu

ân
ia

R
e

p
ú

b
lic

a 
Es

lo
va

ca

P
o

ló
n

ia

Le
tó

n
ia

C
ro

ác
ia

B
u

lg
ár

ia

H
u

n
gr

ia

G
ré

ci
a

R
o

m
én

ia

C
h

ile

C
o

st
a 

R
ic

a

A
rg

e
n

ti
n

a

C
h

in
a

B
ra

si
l

Tu
rq

u
ia

Á
fr

ic
a 

d
o

 S
u

l

M
é

xi
co

P
e

ru

Ensino básico e secundário não superior Educação infantil Terciário
54,384

Ensino SuperiorEnsino primário e secundário
Educação pré-escolar e 
cuidados de infância 



Na maioria dos países a despesa por estudante do ensino superior é mais elevada nas 
instituições públicas do que nas privadas, sendo marginalmente o caso em Portugal

Despesa total por estudante equivalente a tempo inteiro em programas de licenciatura, mestrado e doutoramento ou 
equivalentes, por tipo de instituição (2022)
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A proporção de financiamento público no ensino superior tem evoluído de maneira 
diferente consoante o país, tendo-se mantido relativamente estável em Portugal

Evolução da proporção da despesa proveniente de fontes governamentais em programas de licenciatura, mestrado e 
doutoramento ou equivalentes (2015 e 2022)
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Portugal dispõe de uma variedade de mecanismos para apoiar os alunos que 
ingressam no ensino superior

Medidas para apoiar e incentivar os alunos que ingressam no ensino superior para um primeiro diploma 
(2024) 
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Free tuition 1 2 2 1 2 1 2 1 2 m 1 m 2 a 1 1 2 2 2

Administrative fees only 2 1 a 2 2 m 1 m a 2 a 1 2 2 a

Subsidised (contribution fees) 1 2 1 1 2 m 2 1 1 2 a 2 a a a a

Capped 1 2 1 1 a 2 2 2 m 1 m 2 a 2 2 2 a 1 a a

Refunded tuition fee upon criteria 1 2 a a m 2 1 1 a 1 1 a a 2 a 1

Scholarships or grants 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 2 2 a 2 1 1 1 2 1 1 1 2 2 2 1 1 1 2 1 2 1 2 2 1 1

Reduction in tuition fee m a 1 1 1 1 2 a 1 1 2 1 1 1 1 a 1 1 2 a 1 a

Study allowance or stipend 2 1 1 1 2 1 1 2 1 2 a 1 a 1 1 a 1 2 1 1 a 2 a 2 2 m

Means-based subsidies 1 1 1 1 1 a 1 a 1 1 1 2 1 1 a 1 1 1 a 2 1 a 2 2 2 m

Financial support for living cost 2 1 1 1 1 2 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 a 1 1 1 1 2 1 2 1 2 1
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Um corpo académico algo envelhecido, perto de 
alcançar paridade de género e com salários 

comparativamente favoráveis

Indicadores



Uma proporção importante dos docentes do ensino superior tem 50 anos ou mais de 
idade num grande número de países, com Portugal acima da média da OCDE

Evolução da proporção de docentes do ensino superior com 50 anos ou mais (2013, 2018 e 2023)
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A proporção de mulheres entre os docentes do ensino superior continua a aumentar 
lentamente na maioria dos países, incluindo em Portugal

Proporção de mulheres entre os docentes do ensino superior (2013 e 2023)
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A maioria dos académicos está num nível júnior ou intermédio da carreira, incluindo 
em Portugal

Distribuição do corpo académico por nível de senioridade (2023)
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Os salários dos professores do ensino superior em Portugal estão entre os mais 
favoráveis

Salários médios reais do pessoal académico em comparação com os salários mínimos e máximos estatutários, por 
nível de senioridade (2023)
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Os salários dos professores do ensino superior em Portugal são significativamente 
superiores aos salários de outros trabalhadores com formação superior

Salários médios reais do pessoal académico em relação aos rendimentos dos trabalhadores com formação superior, 
por nível de senioridade (2023) 
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As instituições de ensino superior privadas tendem a ter um rácio de alunos por professor 
mais elevado do que as instituições públicas, sendo o caso também em Portugal

Rácio entre alunos e pessoal académico, por tipo de instituição (2023)
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Um corpo docente do sistema escolar 
experiente mas envelhecido, com salários 

relativos favoráveis embora em queda na última 
década

Parte III



Salários favoráveis mas com pouca valorização 
nos últimos anos

Indicadores



Os salários dos professores em Portugal são superiores aos salários de outros 
trabalhadores com habilitações superiores, uma exceção no contexto da OCDE

Salários reais dos professores do ensino primário em relação aos rendimentos dos trabalhadores com formação superior 
(2024)
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Salários dos professores em relação aos rendimentos de trabalhadores com formação semelhante (médias ponderadas)
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Os salários dos professores no topo da carreira em Portugal estão bem acima da 
média da OCDE

Salários médios reais dos professores do ensino primário em comparação com os salários estatutários mínimos e 
máximos (2024)

 0

20 000

40 000

60 000

80 000

100 000

120 000

140 000

160 000

180 000

Lu
xe

m
b

u
rg

o

A
le

m
an

h
a

Su
íç

a

D
in

am
ar

ca

N
o

ru
eg

a

Á
u

st
ri

a

Tu
rq

u
ia

P
aí

se
s 

B
ai

xo
s

A
u

st
rá

lia

Es
p

an
h

a

Is
lâ

n
d

ia

C
o

m
u

n
id

ad
e

 F
la

m
en

ga
 (

B
él

gi
ca

)

Es
có

ci
a 

(R
ei

n
o

 U
n

id
o

)

C
o

m
u

n
id

ad
e

 F
ra

n
ce

sa
 (

B
é

lg
ic

a)

Su
éc

ia
¹·

²

Es
ta

d
o

s 
U

n
id

o
s¹

C
an

ad
á

M
éd

ia
 d

a 
O

C
D

E

Fr
an

ça
²

Fi
n

lâ
n

d
ia

M
éd

ia
 d

a 
U

E

Ir
la

n
d

a²

In
gl

at
er

ra
 (

R
ei

n
o

 U
n

id
o

)

P
o

rt
u

ga
l

N
o

va
 Z

el
ân

d
ia

Li
tu

ân
ia

It
ál

ia

C
o

re
ia

R
o

m
én

ia

Es
lo

vé
n

ia
²

C
ro

ác
ia

Ja
p

ão

Is
ra

el

Es
tó

n
ia

H
u

n
gr

ia

C
h

ile
²

B
u

lg
ár

ia

P
o

ló
n

ia
²

R
ep

ú
b

lic
a 

C
h

ec
a²

C
o

lô
m

b
ia

M
éx

ic
o

Le
tó

n
ia

B
ra

si
l

Es
lo

vá
q

u
ia

G
ré

ci
a

C
o

st
a 

R
ic

a

USD

Salários médios reais de professores com idades compreendidas entre os 25 e os 64 anos
Salários mínimos legais (salário inicial para professores com qualificações mínimas)
Salários máximos legais (salário no topo da tabela para professores com qualificações máximas)



Ao invés da maioria dos países, os salários dos professores em Portugal não se 
valorizaram nos últimos dez anos 

Variação dos salários estatutários dos professores do ensino primário entre 2015 e 2024, preços constantes
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Os salários dos diretores escolares em Portugal estão dentro da média da OCDE

Salários médios reais dos diretores de escolas primárias em comparação com os salários estatutários mínimos e 
máximos (2024)
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Um envelhecimento acentuado do corpo 
docente com sinais de potential escassez 

Indicadores



Em Portugal houve um envelhecimento acentuado do corpo docente nos últimos 
anos

Evolução da proporção de professores com 50 anos ou mais no 3.º ciclo do ensino básico e no ensino secundário 
(2013 e 2023)
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Portugal tem uma proporção apreciável de professores não totalmente qualificados

Proporção de professores parcialmente qualificados, por nível de ensino (2022/23)
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A taxa de professores que abandonam a profissão em Portugal está abaixo da média 
da OCDE

Proporção de professores totalmente qualificados que abandonaram a profissão por demissão ou reforma no ensino 
pré-escolar, básico e secundário (2022/23)
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O rácio alunos-docente no 3º ciclo do ensino básico e no ensino secundário é baixo 
em Portugal 

Rácio alunos-docente no 3º ciclo do ensino básico e no ensino secundário (2023)
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Muito obrigado!

https://www.oecd.org/en/publications/educ
ation-at-a-glance-2025_1c0d9c79-en.html
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